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ROTA ECOPEDAGÓGICA
LEGENDA

PERFIL ESQUEMÁTICO DE ELEVAÇÃO DA ROTA
 

IN TERVENÇÕES ARQUI TETÔNICAS

 A :  container existente no 
terreno em estado ocioso 

transformado em guarita  para 
controle de acesso

Acesso à estação

Percurso natural  da água 
(arroio intermitente)

 B :  Complexo Zona Zero Um :  
centro de visitantes + casa 
dos trabalhadores rurais + 

galpão agrícola 

 C :  Mirante  norte

 HORTA + GALINHEIRO MÓVEL + COMPOSTEIRA

MÓDULOS EXPERIMENTAIS DE SAF (SISTEMA AGROFLORESTAL)

PERCURSO SENSORIAL

BIODIGESTOR

TRILHA ECOLÓGICA

SISTEMA AGROSSILVIPASTORIL

REFLORESTAMENTO

APROVEITAMENTO DE ÁGUA DA CHUVA

SANEAMENTO ECOLÓGICO 
CONTEMPLAÇÃO DA PAISAGEM NATURAL

CONTEMPLAÇÃO DO VALE NORTE E OBSERVAÇÃO DA VIDA SELVAGEM

BANCO COMUNITÁRIO DE SEMENTES CRIOULAS

AQUAPONIA

PAISAGISMO REGENERATIVO

ESTUFAS/EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

A

B

C Após concluídas as três fases de imple-
mentação da nova proposta para a estação,  a 
mesma passará a atuar como uma bibl ioteca a  
céu aberto ,  contendo diferentes exemplos de 
soluções baseadas na natureza ,  apl icadas 
desde o plano de uso do terreno até às edif i-
cações.  Desta forma, cria-se um percurso de 
visitação  com um raio de aproximadamente  
230m, denominado “Rota ecopedagógica” ,  que 
atravessa as diferentes zonas e escalas,  per-
meando entre espaços abertos e fechados.  
Esta rota é dividida em três trechos,  sendo o 
primeiro acessível  para pessoas com dif icul-
dade de mobil idade.

TRECHO 1
Distância:  164m
Incl inação média:  <5%

A rota  incia-se no centro de vistantes do 
Complexo Zona Zero Um, onde é possível  
observar estratégias de arquitetura bio-
cl imática,  gestão de energia e resíduos,  e 
paisagismo regenerativo.  Este trecho é 
acessível  para cadeirantes.

TRECHO 2
Distância:  454m
Incl inação média:  8 ,5%

Trecho composto pela tr i lha ecológica,  que incia-se na zona dois com um per-
curso sensorial  de descompressão antes de avançar em direção à agrofloresta,  
adentrando a mata nat iva (mata atlânt ica) e culminando em um mirante ao norte,  
onde é possível  contemplar a vida selvagem da zona cinco e o vale,  com vista 
para a Ponte Ernesto Dornelles.

+470m

+490m

TRECHO 3
Distância:  412m 
Incl inação média:  7 , 1%

O retorno ao centro de visitantes se dá pela rua compart i lhada que passa 
pelos módulos experimentais das zonas três e dois,  já mais antropizadas,  
onde pode-se observar o sistema agrossilvipastori l ,  até chegar ao Com-
plexo Zona Zero Um.
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ARQUITETURA BIOCLIMÁTICA

 Com o objetivo de promover integração dos diferentes ele-
mentos ao ecossistema local de forma a criar um ciclo biológico 
sustentável, soluções baseadas na natureza são aplicadas desde 
o planejamento do uso do território até as edificações e sua re-
lação com o meio em que inserem-se. Sistemas de  de aprovei-
tamento de águas pluviais, produção local de alimentos orgâni-
cos, geração de energia renovável e gestão de resíduos, ajudam 
a criar um ciclo fechado, com início, meio e fim   no prórpio local,  
reduzindo significativamente a dependência de fontes externas.

SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA  Projetadas para o clima temperado, e tendo em vista as 
recomendações da carta psicrométrica para a região em que in-
serem-se, as edificações que compõem o Complexo Zona Zero 
Um contam com estratégias passivas de iluminação, ventilação 
e aquecimento. O partido formal, o posicionamento de aberturas 
e escolha de materialidade foram pensados a partir destas pre-
missas desde a concepção do projeto. Devido às condições climá-
ticas, dispositivos ativos de aquecimento também são adotados 
para complementar o conforto ambiental no inverno, como lareiras 
e fogão a lenha no alojamento e casa dos trabalhadores rurais.

     No centro de visitantes e casa dos tra-
balhadores rurais, as paredes voltadas ao 
sudoeste possuem isolamento térmico     em 
lã de ovelha, assim como a coberturas e os 
pisos, evitando perda de calor para o am-
biente externo. Na fachada de maior incidên-
cia solar, neste caso nordeste, estão as es-
tufas, que auxiliam no aquecimento de dias 
frios (72% do ano)  graças às suas vedações 
em policarbonato que permitem passagem 
de radiação solar e piso de pedra que atua 
na inércia térmica. No alojamento, o som-
breamento ao noroeste, isolamento com lã 
de ovelha nas paredes e pisos e uma co-
bertura verde garantem o conforto térmico.
    Nos dias mais quentes (7% do ano) 
As aberturas permitem a ventilação na-
tural, onde os usuários podem contro-
lar as condições de conforto conforme 
suas necessidades (conforto adaptativo).

MATERIALIDADE
01. Cobertura em  telha trapezoidal de policarbonato | 02.  Cobertura em  telha 
trapezoidal metálica com núcleo isolante em PUR (telha sanduíche) | 03. Cober-
tura em vidro transparente | 04. piso  em assoalho de madeira de ipê certificada 
com tratamento em óleo tungue  | 05. paredes em wood frame com revestimen-
to em tábuas de pinus | 06. fechamento vertical das estufas e torre de reserva-
tórios em paineis de policarbonato alveolar cristal  | 07. paredes existentes em 
alvenaria de tijolo cerâmico com reboco de barro, palha e cal | 08. laje existente 
em concreto armado com contrapiso em argamassa AC1 | 09. Paredes em taipa de 
pedra de basalto | 10. telhado verde por sistema alveolar sobre estrutura de ma-
deira | 11. esquadrias externas em alumínio pintado de verde e vidro transparente 
insulado | 12. Madeiramento do telhado em madeira serrada de eucalipto citriodora.


